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Via Guará-Núcleo Bandeirante

DUPLICAÇÃO GARANTIDA
Licitação dos serviços está prevista para o início de 2021.  
Projeto foi reduzido para R$ 11 milhões para caber no orçamento do governo

Considerada essen-
cial para resolver um 
dos gargalos de trân-

sito mais problemáticos do 
Distrito Federal, a duplicação 
da via entre o Guará e o Núcleo 
Bandeirante foi considerada 
uma das prioridades de qua-
tro sucessivos governos do 
Distrito Federal.  Mas não 
saiu do papel, em parte por 
intercorrências técnicas do 
projeto, como a troca de um 
viaduto sobre a linha térrea 
por um túnel, ou por dificul-
dades na liberação da Licença 
Ambiental. 

Faltou também vontade 
política de secretários e de 
governadores para agilizar 
a obra, considerada relativa-

mente barata se comparada 
aos custos de outras obras  
menos relevantes executadas 
no Distrito Federal nos últi-
mos 20 anos. 

Mas, depois de muitas 
promessas, parece que final-
mente a obra vai sair. A con-
firmação aconteceu durante 
o anúncio do pacote de obras 
para o Guará em 2021/22 há 
três semanas, quando o go-
verno prometeu investir mais 
de R$ 100 milhões na cidade, 
incluindo a duplicação da via. 
A obra foi incluída no pacote 
uma semana depois de repor-
tagem de capa do Jornal do 
Guará lembrando as sucessi-
vas promessas de quatro go-
vernos de executá-la. 

Previsto inicialmente em 
R$ 40 milhões no último go-
verno Roriz, o orçamento da 
duplicação foi reduzido para 
R$ 33 milhões no governo 
Agnelo e para R$ 29 milhões 
no governo Rollemberg. As 
reduções de custos tinham a 
intenção de ajudar na obten-
ção dos recursos necessários, 
mas o projeto não conseguiu 
sair do papel, mesmo depois 
das alterações técnicas para a 
redução do orçamento. 

QUASE NO GOVERNO 
ROLLEMBERG

A obra esteve muito pró-
xima de ser executada no go-
verno Rollemberg, depois que 
a Novacap concluiu o projeto, 
mas a exigência de mudanças 

de cálculos do viaduto previs-
to, por parte do ABNT, abor-
tou as providências.  Com a 
troca de comando do Palácio 
do Buriti e da Novacap desde 
o início de 2019, o projeto vol-
tou para a gaveta e não foi in-
cluído em nenhum pacote de 
obras nos dois primeiros  anos 
do novo governo, até que a re-
portagem do Jornal do Guará 
despertou o assunto. O pedi-
do para a retomada da dupli-
cação foi feito pelo deputado 
distrital Rodrigo Delmasso, 
membro da base do governo 
na Câmara Legislativa, e mo-
rador da cidade, ao secretá-
rio de Infraestrutura e Obras, 
Luciano Carvalho, ao presi-
dente da Novacap, Fernando 
Leite, e ao secretário de 
Economia, André Clemente.



17 A 23 DE OUTUBRO DE 2020JORNAL DO GUARÁ 5 
Um dos fatores que ajudou 

no convencimento ao governo 
foi a lembrança da reportagem 
do JG de que o assentamento 
de cerca de 10 mil pessoas na 
Expansão do Guará (QEs 48 
a 58) nos próximos dois anos 
iria aumentar consideravel-
mente o gargalo da travessia, 
que hoje chega a 40 minutos 
entre 18h e 20h, em menos de 
dois quilômetros. 

PLANEJADA HÁ QUATRO 
GOVERNOS

A duplicação começou a 
ser planejada no último dos 
três governos de Joaquim 
Roriz, mas ficou parado no 
governo Cristovam Buarque, 
como aliás aconteceu com 
quase todas as obras físicas 
do período. O projeto voltou 
a andar no governo Arruda, 
quando o Distrito Federal re-
cebeu a maior quantidade 
de investimentos em obras 
de sua história. Entretanto, a 
duplicação da via não foi con-
templada, mas, desta vez por 
culpa de entraves na licen-
ça ambiental impostos pela 
Secretaria de Meio Ambiente. 
O governo tampão que o suce-
deu, de Wilson Lima, e depois 
o de Rogério Rosso sequer se 
interessaram pela obra, que 

voltou a ser discutida efeti-
vamente no governo Agnelo, 
quando o projeto inicialmente 
orçado em cerca de R$ 40 mi-
lhões foi refeito e readequado 
para cerca de R$ 33 milhões. 

O governo Rollemberg foi 
o que mais se interessou e 
avançou no projeto de dupli-
cação da via, mas esbarrou 
numa outra exigência, desta 
vez da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), 
que havia alterado os cálculos 
de concretagem de viadutos 
e pontes - no projeto estão 
previstos dois viadutos e a du-
plicação da ponte sobre o cór-
rego Vicente Pires. Por causa 
dessa alteração das normas, 
o projeto teve que ser nova-
mente readequado, mas como 
a Novacap não tinha estrutura 
para fazê-lo por conta própria, 
teria que contratar uma em-
presa externa para executá-lo, 
mas não houve tempo para a 
contratação. 

Para tentar viabilizar a 
obra mais rapidamente, a 
Secretaria de Infraestrutura e 
Obras do governo Rollemberg  
resolveu promover algumas 
alterações no projeto, a prin-
cipal delas a troca do viadu-
to sobre a linha férrea, entre 
a antiga estação Bernardo 
Sayão e o Lar dos Velhinhos 

Maria Madalena, na via de 
acesso ao Park Way, por um 
túnel, que tem um custo bem 
menor – o viaduto exigiria 
uma altura de 6 metros para 
a passagem dos trens.

A pista do Guará até a pon-
te sobre o córrego Vicente 
Pires é dupla, mas afunila 
quando passa a ser simples a 
partir da ponte até o acesso à 
ligação com o Park Way, entre 
a antiga estação ferroviária e 
o Lar Maria Madalena. O con-
gestionamento nas horas de 
maior movimento nesse tre-
cho começa no Polo de Moda 
do Guará e vai o até a inter-
secção com a via entre Park 
Way e Arniqueira, sentido 

Águas Claras.
No governo Arruda, o en-

tão administrador do Park 
Way, Antônio Girotto, pen-
sando em facilitar o acesso às 
quadras 3 e 4 daquela Região 
Administrativa, resolveu 
abrir uma passagem sobre a 
linha férrea para tentar re-
duzir um imenso engarrafa-
mento todos os dias dentro 
do Guará e na Epia na altura 
do Núcleo Bandeirante.  A 
nova passagem sobre os tri-
lhos criou uma nova rota para 
quem vive nas quadras 3 e 4 
do Park Way, em Arniqueira 
e Águas Claras, passando 
por dentro do Guará. Mas, a 
quantidade de veículos que 

passava pelo acesso era mui-
to superior à capacidade da 
via, causando enormes con-
gestionamento nos horários 
de pico, com reflexos até na 
via contorno do Guará II em 
alguns momentos. A situação 
melhorou com a duplicação 
da nova via, no final do gover-
no Rollemberg, com a criação 
de uma segunda  pista no sen-
tido contrário. 

A ampliação prevê a cons-
trução de uma nova ponte, de 
mais uma pista dos dois lados 
da via na parte do Guará, a 
duplicação e a construção de 
um viaduto em frente à QE 
32 e um túnel na ligação com 
Park Way/Arniqueira.


